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Deslerro, 10 de Julho de ti73.

Quando a província de Santa Catharina
atravessa uma quadra de extremas difflcul

dades, que se accumulárao em consequencia
do estado precario de suas finanças, e que
vemos suas rendas decrescerem, o commercio
e a navegação sem alento abaterem-se, a la�

•
voura e suas fontes estancarem-se, seu cre

dito abalado,seus filhos em sérias commoçoes

� politicas, - era de esperar que a reunião da

asseaibléa legislativa provincial trouxesse,
inspirada DO patriotismo de seus membros,
filhos da mais provecta eschola politica do

pais, o balsamo que mitigasse, senão curas

se, os males quI:' a cpprimem.Iechundo as ci
suras por onde se escõao todos os elementos
de progresso moral, social e politico: entre

tanto, com pungeute mágoa o confessamos,
assim não acontece, e quasi vemos perdida a

esperança que nos alimenta, Se negro era

'o occaso em que vivíamos, pallido e sombrio

-é-ohorizcute que se levanta, prognostican
do-nos um completo anniquillamento.
E como poderá deixar de ser assim '?

O' observador que attento acompanhar os
trabalhos da nossa assembléa provincial, e

estudar o procedimento de seus membros,
concluirá por reconhecer que alguns delles

ob,lldecem ao aceno do odio e das paixões pe

queninas, e que essas forças, com escarneo

dos "sacrificios da provincia, calcao o li nico

sentimento que devia guiaI-os: - a razão,

E' assim que se tem gasto esterilmente o

tempo precioso dos 11 dias de sessão, nnicos

em que funccionou a assembléa nos 40 dias

�ue tem decorrido, depois de sua abertura !!�

• E' IliSsim que todos os trabalhos deste anno

ainàa se achilo em 1,' uiscussao, á excepção
do orçamento provincial que está em 2,', a

despeito da má vontade desses alguns,
'\ Em quanto a maioria dos membros da as

se.mbléa, cem sacrificio de todos os seus in

teresses, se agrupa em torno do leito da en

ferma provincia - é doloroso vêr a outra

parte, desprezando essas altas considerações,
procurar, pór ser necessaria, lançar no ri-

diculo, no desprestigio, uma das mais bel
las instituições do acto addicional á 'nossa

constituiçllo politica,
A imprensa nno póde ficar calada diante

de factos de tanta gravidade e fará cahir a

lIes�nsabilidade delles sobre os verdadeiros

•
.causa.ores, E' necessario, senhores, que

eompreh,endaes a sublimidade da espinhosa
Dlissüo que vos foi confiada pelo mandato

popular; nilo calqueis aos pés, pela segunda
vez, os altos interes:>es d'aquelles que têm o

dire*> de exigi; de vós o cumprimento do

juramento sagrado Q ne prestastes, e pôr um
termo a esse, já. qualificado, procedimento
com que barateaes a reputaçno, n honra e a

dijiuidade p:trias,
\ Se nossas observações nilo caUarem no es

pirito u'aquelles a quem directamente silo

didgidas - seremos obrigados, com pezar,
a declinar nc,mes e com mais prolixidade a

voltar ao assumpto,

A llegeneração de doming'o, 6, em artigo Ide fuudo clul5sificuu ue il1Gonvenientissimo

um aparte dado pelo Sr. deputado Pinto Bra
ga, na sessão de 3 do corrente, quando orava

o Dr. Mafra, CUj0 aparte, a seu vê!, dêo lugar
á retirada dos membros da minoria da sala
das sessões, protestando não mais voltarem;
o que dar-se-hia com g rave prejuizo da causa

publica e abalo dos credites e interesses
da província, se agentes de uma potencia
amtga são tivessem intervindo para fazer

desapparecer os obices que impossibilitavão
a contiuuação dos trabalhos legislativos,
Nilo responderiamos ás apreciações seve

ras da Regeneração se ellas 111\0 in vai vessem
uma insinuação pouco cavalueira.

Expostos os factos julgue o publico da

severidade da Reqeneração.
Orava na sessão de 3 do corrente o Sr, DI',

Mafra respondendo na q nalidade de rela tor
da comrnissao de fazenda e orçamento, aos

argumentos com que o Sr. deputado Olivei
ra fuudamentára um requerimento em que

pedia se consignasse no orçamento pro v.in

cial, na parte relativa ás despezas com a

força publica, urna verba que estivesse de

harmonia com o parecer da maioda da com

missão respectiva, Lastimava o Sr, Dr, Ma

fra que em questões estereis, filhas de resen-
I

timentos politicas, se consumisse o tempo
.precioso dns sessões; que cir-cunstancias ta('�

.houvessem concorrido para que até então

com mais de um rnez da abertura da assem

bléa tivesse apenas ella funccionado 10
dias .... Nessa occasiüo o Sr, deputado Pinto

Braga, a meia voz, disse: :- tem-se feito um

jogo immoral->; o Sr, Manoel Marques Gui
mal'ües, qlle se senta ao lado do' Sr, Dr,

Pinto Braga, observa-lhe que elle não el'a

immoral (t) ao que lhe respondeo o Sr, Dr,
Pinto Braga-nem di.5se que o Sr, era immo

ral-; o Sr, Oliveil'a por sua ,'ez 'pergunta
ao Sr, DI', Pinto Braga qual �inha sido o seu

aparte; este l'e:3pondeo-Ihe- tem-se feito 11m

jogo immoral- tome'nota, que eu explica
rei: a e;;ta respo:sta o Sr, Manoei Mal'ques
levanta-se e declara que retirava-se da ses

são e não voltava InêlÍ:; á assembléa, no que
Toi secul'ldaio pelo Sr. Oliveira que convi
dou seus amigos a acompanhaI-o. - Resta
belecido o silencio perturbado pelo movi

mento de retirada desses senhores, conti
nuou o Sr, Dr, Mafra o seu discurso.

Onde está o inconvenicntissÍluo do aparte
do Sr, DI', Pinto Braga, que dêo occasião

aos bons officios dos agentes medianeiros '?

E' QU não um jogo irumoral aquelle que
faz o ad vogado que em prol de suas con ve

niencias sacrifica todos os interesses de seu

constituinte, de qlle:u tinha toda a confi

ança '?

Como classificaria a Regene1'ação dos tem

pos passados o procedimento de deputados
que achan10-se na sala imlllediata á das

sessOes obrigassem a levantar-se os tra,balbos

por fal ta de numerotpara votar-se'? d 'aq ue1-
les que no acto de votar-se uma med'ida que
não 1 bes agradasse se reti!'a:5sem da sessao,
dando lagar á interrupçilo dos trabalhos '?

d'aqueJles que em ostensiva palestra na fren
te do etlificio d'assembléa mandíto parte de
doentes'? d'aquelles que gastão horas na tri
buna com desabafus politicas e di.5cursos es

tel'eis sómeute para consumir o tempo e pro-
telar os trabalhos'? d'aquelle:3 emfim que só
tendo o chefe;--u�' 'frente OIlSriO transpôI' o

reposteit'o das se:3�(jes?! 1, ..
�

",.

E' muito prudente o conselho com que a

Regeneração termina o seu artigo e tomal-o
hiamos se não fosse o receio de sermos qua
lificados de invejosos do seu procedimento;
continue pois com os seus ramalhetes- nem
todos teem estomaqo pam tudo-,
Aprecie o 'publ ico o inconvenientissimo

aparte que motivou o enerqico protesto da

minoria conservadora que tem por chefe o

Sr, Manot'l José d'Oliveíra, em cujo altar

queima incenso o orgão liberal! a Iieqenera
ção I

Toda a província sabe, q ue a totalidade
dos assignantes da Repubiica ,entre nós, sa;
membros do partido liberal.
Um espirita investigador que tivesse pro

curado indagar a causa disso, facilmente a

teria descoberto, ·E' que havia um talou

qnal interesse na sustentação do orgão re

publicano: esse interesse foi a propria folha

que se encarregou de tornar patente ;tO ar

tigo que vai abaixo transcripto, porque o

partido liberal no poder marchou sempre (se
não peior) pela mesma estrada q ue todos os

outros tem pízado, porque, quando o podia
fazer, nunca realisou nem uma das reformas

que anda agora apreg-oando.
•

Fui o partido conservador que subindo ao

poder, quando a nação atra vessa va uma crise

perigosissima , lhe readquir!o o credito q uasi

perdido, lhe concertou as finanças, e, quan
do livre do peso enorme da guerra no exte

rior, começou a pensar, discutir e resolver
toda" essas reformas reclamadas pela opinino
publica que o tem occupado e hão de ainda

occupar,
A refóI'ma j nu iciaria e a da emancipaçãO

dos e"cravo" ahi estilo para attestar o notiso

asserto; e a da lei eleit.?ral não' será prova
velmente resolvida por outro,

Si já não está deci<liua esta q llest110, é por

que os mais notaveis estadistas do raiz se

achão divididos, - é porque é necessario

que esta refól'ma passe por uma I'ig'orosa
analyse e seja feita com todo o criterio e re

flexão,
.

Refól'mas impensadas e qne não sejão ba-

seadas na experiencia de outros paizes só nos

podem trazer males,
Os redactores da Regeneração depois de te

rem lido o artigo da fulha republicana, de
21 de jlmho, podem pegar na penna e escre

ver algum outro á semelhauça do que fui

publicado com o titulo - Mystificações -

no orgão du partido liberal desta provincia,
de 15 de maio,

O q ue por certo a llegeneração não fará
- é transcrevor o artigo ua República e p:Jr
isso o fazemos UÓ;;,
Eil-o:

gens com o apparcclmento dos republicanos.
A monarchia, estremecida ante a presença

de UDl lnimlgo lncunclllavel, teria pressa em
lançar-se nos braços do partldo, representante
das aspirações intermodlas entre conservado
res que estavam na eonflança do rei.e republí
canos que attacavam a existencla do proprlo
systêma.

Os líberaes faziam-nos o favor da sua taclta
complacencla, porque no fundo estávamos do
monstrundo a necessuiade lndccllnarel da re
correr a monarchia dos liberaes, onde se na
via anlnhudo a virtude, de que é tão goloso o

nossso imperador, a virtude do-justo meio.
Emquanto o estudo embryonario da ídéa /

rephlicaua não lnspiráva receios ao liboralis
mo monarchlco, nào cessou elle na imprensa,
e na tribuna especialmente de lamentar aee
guelra do eleitor de mlnlsterios, que não pro
via de remedio a� sério perigo que ameaçáva
ás iuslltulções: Q remediu, excusa dtzer, era
um ministeris liberal.

-

O imperante em quem é justo reconhecer
profunda experlencla de seu offieio e mais ain
da dos homens que têm servido, não concor

dou com os liberaes sobre os assustadores ef
feitos da leva de broqueis republicana, e dei
xou de pedir-lhes o obsequi. de salvar a corôa,

O imperador, nem acrediteu na força que
os llberues ostentavam, nem ainda na impres
cindlvol necessidade delles para as reformas.

E ahl lemos visto como o imperador fez dos
conservadores lnstrumentos para as reformas,
tirando aos liberaes a unica -arma, com quo
pretendiam vencê-lo, no replo pessoal que lhe
lançaram,

Os liboraes azedaram-se e ergueram altos
brados contra o poder pessoal, eomo si tal po
der fosse arna novidade e não tivesse existido
com os pr0l'rios mlnlsterios daquello "arli
do,

Apezal' da moderação e do benevolente res

peito com que nestes ultimos tempos o orgam
liberal tem vulladn a trnctar do impernéor,
nas l'uras "ezes que a ello allude, não é menus
evideute que subsiste a luela latento e a natu
ral repugnilncia do impel'ador em confiar aos
liberaes o poder,

Depois da que estes fizoram e disseram. o

il})perante tem sobradas razões de animosida
de contra esses bons monarcllistas, flUO visam,
protestando sempre a sua adhesão ás instillJi
çõe" dar ii monarchia li mais dolor.osa das
quédas - a quéda pela inutilidade, pelo ridi
culo, A nada monos querem rllduzi-Ia os li
utll'aes do que a uma-faustosa sinecul'a, a um

lllllnequim l)(o)mposo manejado por tl'az da COI'

Lina,
Nada mai,; é preciso para que o represen

LanLe da IllOllllt'chia c\'itc a situação bumilh�nle
que lue preparam,·e prefira antes entregnr o

podei' aos seus inimigos francos, leaes e de
clarados que atacam de fronte a instituição,
lIlas não pretendem mir.a·la com o concurso da I

propria entidade nJnis interessada em cOllser

va-la.
Tal é:l feição com que se desenha a politica

reinante e ass:lz a confirmam as queixas plan
genLes, com que os Iibel'aes, tanliamente cu

medidos,lall\entam o estrago que tem foito
dos partidos mOllllrcllicos ii pI'opria mOllar�

,cLlJn,
Deprehellde-se claramente que o partido re

publicano deixou do ser para os liberaes um

esperançoso espantalho, com Q qual em 1'I1fw

pensaram montar ao podor, assuslando ao im
pel'ador,

Desde então sUl'giu um perigo renl, em sub
stituiç:io ao proveito imagin/lrio qué do par
lido republicano pensaram, tirar os Ilheraes:
consLituimo-nos, fortalecemu'-lJos, gallham(Js a

opinião,
O papel que quedam os liberae5 os coaser

vadores o representam, Oesaloj<tdos do tieu

campo não podem quedlll'-se inat.:livos; mar

cbal' é tocar as raias dos republicanos; COIll

ell'eito aqui os temos i.l dous p:Jssos de nós,mas
lia contradicloria posição de (juerel'em os fins
e reCUSàrcm os meios, Neslas condicães li

existencia dos liberaes é uma o!'Íoshl;uJe, é
um estorvo para as proprias idé,ls filiO se pro
poem relllizar, Todl's cOlllpreltendem que
monilrchistas, IHcl.ondcndo fl'l!!dar uma repu
blica sem prescindir do lIlonarcbJ,ó um absur�
do, a mais illlleg:Jvcl das utopias, é colllO di� ,_

Rio,21 de Junho,

Realidades r(\lmblicilllas, ilIusões libwtes,

Não est�'anlte o pa.rLiJo liver,lI a nossa ali
tude a seu respeito,
Nüo é ella uma novidade, quando na nossa

propaganda, que jú conLa anllOS, frequentes
"czes tem passado as idéas e os proposilos li
beraes pela nossa :lllulyse.
, Novidade é, e delJa �á 1I0S regosijamos ver íl

imprensa liberal a l'eputarcomnoseo, em SCIO

dia contradicção com o seu longo c obstinlldo
silencio,

E Gomo 1I0S assiste o direito de prOCUl'lll' aos
ell'oilos con!teddus a causa que os cXliliCJue,
��remos �uc o partido Iiueral previu VJuta-
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mes!ua Reforma, uma cuntradicçãc nos

tcr-1mos.

Nas coutlagoncíus desta diíllcll situação,
vemos esse partido perplexo sobre o rumo a

seguir: rccuur Ó morrer, avançar é inutilisar
se. E' sub o efluito desta penosa impressão
que presenciamos os seus esforços pura achar
um cqullibri«. Pensou lel-u encontrado, col-

· locando-se como zefurma estre a rcaccão e a

revulucão. As difliculdades do momento Iize
ram-lho esqueccr.

é

desculpavel, que a palavrJ
revoluçào está cserlpta em seu prograrnma.
O poriod« da tolerancla para com os repu

blicanos esta passado. Os llberaes compro
hendem àlinal que o paiz levado pela corrente
das idéas que estão trasformnndo o mundo ci-
vilisado, dispensa importante apoio ti propa·

· gunda republicana.
O instlncto da propria conservação justifica

· o empenho da defcza e o ardor do ataque.
O que queremos nós? pergunta-nos o 01'

.garn liberal, e de ses alvitre nega-nos pessoal
prestigio, capacidade de guvernu, preparo da

, opinião, usunimldadc de vis Ias. p.

A resposta é clara e prcclsa, corno imposta
,.á indole dos nossos princlplos.

Queremos a rcpuhlica COlIJO for -ostubele
cida pelo POV(l, representado pelos legislado
res contituiutes: para preparar a cebosúo des
sas idéus fizemos () nosso programma e o l>US

lentamos na impronsu. A base da nossa or

gnmsaçãc polulcaé a federação, a autnnomia
do municlpic e da provinclu. abollçào dus reli-
;-giõcs ofliciaos, suflragio universal, ensino li
vre, ohrigatoriu e temporal, liberdade de im

prensa, de associilção, de reuniãu, de petição,
de industria; abolição de lodos o:; prh'ilegios,

· titulos de nl)breza e cOlldecor;lCões.
Ahi esl<'lo, entre outros. os pontos principa·

· es de nossa profissüolle fó politica.
Não nos preoccupa a falta do pessoal, nem

de prestigiu, Bcm de unifurmidade nos meios
" de aeç:ie.

O pessoàl que'a mlruarchia tem empregado
'e teAl e�lragad() no seu sel'Viço, nflO é o unico
capuz com quo conta este paiz. Nunca fillta
rillll homens para a relllisação dQ uma idéJ que
so fez necessarÍJ ao progresso humano. Ha

· mllitos cidadãos capnzos,es_quccidos na obscu
ridade, om que os tem exilado a altivez de

- chal'Jclel', a intransigencia com as corleziJs
do paço imperi�I·:

Porque nws ha de fallar " prestigio e as"OiU

'!tras qualidades que nos denega a ne{orma?
SCl'lí p',rque nus falta II 50110 imp(�rial ?
E' justamente o carimbo de sua mageslado

que tem de:,prestigilldo I)S parldos mouarchi
coso

;E' délle que os liheraes se qU\lixum.
Aiém rli�so, fique ('erto o cOlIIlQmporaneo

que,si nll dia de hoja nos fl)�s('IC()llfi.l(lo o po-
· dl!r, os dl)us tercos uos ardentes (lItlllarchis-

- "

Ias da \'e�pera enrouqllecerium Olll dar vi-
va::; á repllhlica: ° sul qlle monla no horl
sontc aquece o aviventa militas esperanças,

Quanto a eS'ia infallivel questão da falta
'.de preparo do povo, lemos a responder que
-esle paciellle povo brazileiro, sobre o qual
se exercem os sabres imperiile� tom preparo
,para todas as fórmas pussíveis dego\'orno: a

I.lUSSa proverbi,11 paciencia não ha de des
mentir-se só porquc lenhamos mais direitos
a gozar, menos imposlos a supporlar, e mais
esph,'ra llal'J ti ex.ercicio ue nossas activi-
-dades:

A redacção do Conciliado)' não póde an-

· nnir ao convite do Canavwil'ense,de declinar'
o nome da ped-;oa altamente collocada que a

noticia de ultima hO:'a do Conciliador ulti

mo, dizia constar te,' sido o autor do cI·ime

que dennncia\'a á autoridade competet1te,
para syndica,r.

..'\. redacção acei taudo aq uella noticia, não
,ftlz allutiCies a alguem, comqual�to saiba que
o facto deu-se. Oumprio a -imprensa o seu

·dever, deuunciando o' crime; a autoridade

r.umpl'il'á tambem o seu, descobrindo o el'Í

milloso, aonde quer que elle se achar refu

giado.
Nilo duvidam0s que o Sr. João do PI'ado

Lem0s iguore esse facto, que nem por isso
deixa de ter sido praticado: no que porém a

redacção en tra em duvida, é si será mais
rusoavel aCl'(:'ditar-se que ella assim proce
dedse para prevenir a autoridade supel'ior em
favor do subdeleg'ado; 011 se os pedidos de

proviJencias contra factos praticados por

aqllella autoridade, tinhãQ por fim amedro::J.

trai-o nas pesqllizas de que se occupava.
Sobre esse ponto é que existem sél'ias du

vidas, e não quanto ao occorrido em Oana,,

vieiras, Cjue é hoje publico aqlli na capital,
oomqllunto seja ignorado o nome de seu au

to!::.

I I
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Sobre o acto do governo suspendendo a

ca.nara münicipul. qualquer proposição que
eu avance, se-á taxauil UC suspeita, por isso
que acompanhu a maioria das ídéas da poli
tica dominante; mas o argumento aqui é re
ciproco e me dá direito de dizer que, se a

camara municipal sollreu essa suspensão,
deve-se pr ocurur a sua causa na côr da po
litica dos 51's. vereadores, de que então se

compunhào as sessões da camara; esta asse r

çào parece tanto mais verdadeira quauto é
certo que o espírito verdadeiramente des
apatxcn«lo se lum manifestado a favor do
acto do governo-não sou elI quem o diz.mas
sim a bôa imprensa.

Quanto á questão religiosa, me parece,
Srs. redactores, que o melhor é calar-me,
porque catholico, apostolico romano. filho
do ve.dudeiro cathohcismo. nào elevo eu,
debil vergontea de 150 frondosa arvore, as

pirar á vaidade de julgar-me com forças
bastantes para commentar as leis dessa rnes

Ira e mãe minha; tantwn sumus, quantum
possumus, COIIlO penso a lal respeito.
- la-me esquecendo de dizer-lhes que,

além de ler lido em uma cor respoudenciu
dessa para esta cidade, accusaçõcs bem for
tes contra um celebre juiz municipal de
S. Francisco, Marques Leite, 11 também UIU

a rtigo, vindo mesmo de S. Francisco, no

qual não só se crimina\'a gravemente êJ esse

juiz, como tudo quanto n'elle se dizia vinha
comprovado CORl documentos, que bem pa
tenle poem a cal \'a d'esse e1esmi(llado indi
viduo, que, para infelicidade do po\'o frall
ciscillJo, é juiz "luuicipal e de orphãos.

Tambem sei que uma representação no

sentido do artigo, a que me referi, foi levada
a S. M. Imperial; conslando-me mais que
ia 'sel' attendiuil a reclamação d'aquelle Ill
feliz povo.

Na minha humild'e opinião, creio'sed:n
passivei outra resolução a não ser uma sus·

pen�ão e responsabilidade;' porque quem
pratica os actos qlle, infelizmente para
aql.lelle juiz, se achão documentados, e

cunsli'1O dn publiração alludida, ou é mlJl
vado, ou então,ignorante e inepto, deix.ando
conhecer que suas mãos tremulas e sordidas
não forãu creadas ,para ímpJltlharem a es

pada da justiça.
, . E' verdade que desde muito tempo ouço
fallar das tropelias d'aquelle juiz, mas sup
J.lllnba que os prc:>identes d'essa provincia
hOllvessem dud,) a de\'ida correcção a quem,
em sua vida rle administrador da justiça pu
blica, nem lima só \'ez pa\llál'a os sens actos

pelos principios da boa razãu e sã 1I10ral; Illas
si !li, despenha nilo-se pelo pia no i ncllllado
de suas pre\'aricaç,ões e anom;',lias, caVlÍra
UIll abysl1lo, onde pretende immolar as \'i

ctimas., que o !'ell feroz instincto apo�l
ta-lhe como expiatoria� de suas torpes vin
ganças. O povo de S. Francisco, o povo da
capit,d. o PO\'O emnm de toda a provincia
de Sallti.l Cntharina clame e clame bem alto
até que suas \'OZOS, ouvidas pelos poderes
competentes, cOllsigão bauil' do seu seio
esse germen de tnuos os ma-Ies e da mais
execradda prolcrvia.

Espero ainda fallar sobre este assumpto.

Ficará então sabendo detalhadamente tu-

do quanto deseja e outros ignorão. l

Por emquauto limitamo-nos ao seguinte:
(I Ao EXM. SR. DR. CHEFE DE POLlCIA.

(I Cham.unos a uuoução de S. Ex. para o

(I facto revolluute que consta tl�r sido prati
« cudo em Canas-Vieiras, de ter sido rapta
« da e deflorada uma menor, por pessoa al
« lamente collocaua em aquclle lugar.

« Consta, que o perpetrador d'esse cri
a me veio refugiar-se nesta capital, onde
a pretende Iazer valer suas immunidarles ,

« Ilogarnos a S Ex. de rodear de lodo o

« prestigio o muito digno e honesto subde
(I legado u'aquella freguezia, que se esfor
a ça por descobrir o criminoso. »

•

Ainda uma vez pois chamamos a atteução
do muito digno Dr. chefe de policia, afim de

chegar ao conhecimento da verdade.

SECÇÃO NOTICIOSA.

Por decreto de 25 de Junho findo fui gra
duado no posto de brigurleiro o coronel de

engenheiros conselheiro José Joaquim Ro

drigues Lopes, secretario do conselho su

premo militar.

Por decreto do governo geral foi proro
gadu por mais seis mezes o prazo em que
deve ler começo em todo o império a exe

cução tio systema metrico decimal.

No numero passado deste jOl'llill chamá
mos a allenção do eXIl1. sr, dr. chefe de po
licia para um facto escand.,loso que nos

narrárão ter-se dado em Canllsvieiras.
U III sr. cannavicireme, aparando o pião

na unha, apresentou-se na Regeneração de

domingo declarando ser falso o facto e con

\'idando-nos a uec1arar o nOllle do criminoso
que, nos I('('mos da noticia, é pe�soa alla
nlente collocada n'aquella frcguczia.

Nós não respondemos a anonymos, mas

como o caunavieirense l\Hll grande desejo de
saber quem é o heroe, lhe indicamos dous
rneio�:

O primeiro e mais expedito é dirigir-se
ao subdelegad() do lagar, que cerlamenle

não se negará a dar todas as explicações
pedidas;

O segundo é esperar um pouco, porque,
I concluido o processo, nós publ(cal'emos o

I n�esmo farlo com tOc1,lS as suas circulllstan

clas.

Por aeto do presidente da provincia d(}' ó

30 de Junho Bndo foi mandada \'igol'tll' a lei
do orçamento para o exercio de 1872-1873,
"isto não ler ainda a assembléa provincial
cosfeccionado a outrll para o exercicio de

1873-t8H.

(jol'l'esl'Olltlen�il\ tIo [[(jollcili.
3,101'.11

CÔRTE, 4 DE JULHO DE 1873.

'Na minha ultima e prtmelra correspon
deneia prumct'i uccupar-me sempre da di
recção da politica u'essu provincia ; mas ve

jo- me furçado a nem sempre poder cumprir
o que teucionava e tenciono íazer: porque,
manieu.lo 'poucas relações co IH essa capital,
com morosidade obtenho dados, que, por
sua sulliciencia. gurnutào-rne segurança c

veracidade lias opiniões, que lenho de ernit
tiro A convenlcncia. porém, que julgo hu
ver em poder o Conciliador manter com es

ta côrte uma correspon-Iencia rcgular , rue

obriga a tr.nur de quando em qu.indo de
matei ias estranhas ao meu proposito: é jus
tamente isto que se dá agora.
- Ila pOllCOS dias encontrei no Diario

do Rio uma especte de mofina ao ministro

J'agricllllura, e, talvez mesmo, aos dep1l
tados por essa provincia, relati vamellte á
'eslrada de ferro entre essa e Porlo-Alegre.
Dizia-se CJu,e a deputilçãu calhartnensc of
fereceria o seu ultimalum do opposição se

fosse acceito um projecto garanlilluo juros
de 7010 sobro'O capital, que se olllp:'egltr Ui!

estrada de ferro entre a cidade do Hio-Grau
de e a do Alegrcte.

A' primeira \'ista nfio parece (Je serias
conseqllcllc1ils essa insinuuçào, creio mesmo

que não passará uo um manejo politico; mas,
como se dizia Il'esse Ililesmo artigo, medilan·
do melhor sobre semelhante concessão, não
deixão' de apl)íll'eCel' graves prejuizos á em
preza da estrada de Sallta Catharinil á Por·
lo-Alegre, e assim á Ilussa propria pro\'in
cia: pois, se não acluassem Ollt rílS razões,
bastaria somellle essa g·aranlia ue juros,
que não possue a empreza da estrada d�
ferro de D. Pedro I. Os re(lreselllanles da
IJOSS:l provinda, portanlo, não fdziào mais
d'o que o seu dever, oppondo-se a um pro
jecto, que, COl1l0 se vê, prejudica apropria
provincia qtle representão; embora mesmo

tÍl essem de lutar contra o govcrno,
Se o go\'erilO comprehende ser de grande

necessirLlde lal mercê para a estrada cnlre

Alegrete e nio- Gnllllir. não qUI'remos por
um só ill6tante obslar-Ihl'; maS conceda en

t:io garantias ao (ll'imiti\'o prujecto da de
1). Pedro I, e não o deixe prejudir:lllo, mor
menle ha\'endo já cnpilaes le\'anlad05 p:lra
o começo de sua execução. Não creio,
porém, qlle o governo tome resoluçflo algu
ma sem consultaI' i.\nticip.ldamento os inle
resses d,lS duas pro\Íncias, que se achão
implicadas n'osla qnestão. Se o projecto
da estrada de ferro de O. Peuro I enlre
Santa ClIlhJlÍna e Purto-Alegre estivesse
aiu Ia 0111 embryão seria mais iuJifferente
garantir este ou aquelle; os concessionarios
procederião então do accôrdo com as van

tagells, que suas empr6zas lhes pudessem
olTerecer; mas hoje que o concessionario da
eslrada de D, Pedro I, não lhe sendo dado
prever lal diUicllldade, tem olgallisat!o uma

companhia, o jú se propõe a encelar os traba·
lhos, lieria. além de lodos os males, uma in
gratidão da parte uo governo. que d'esla
arte prelende destrllir ó primeiro beneficio,
que algum merilo dará a essa nossa provin
cia.

Loavarei portanlo os nossos deputados,
si, alllmados d'estes principio�, se oppuze
rem <lO governo, Illostrando d'este mOllo que
menosprezando a mesquinha politica de al
deia, ,só trabalhão pelo beMl do po\'o, cujo
mandato depos!lára em suas mãos.

Uma COLlza dc�ejo, porém, e é qlle os re

presentanlcs ua provillcia de Sanla Cnthari
na não se valhão d'esta occasiiio, para fa
zerelll uma opposiçüo systematica a todas
as resoluções do 11;0\'elno; o crilelio e pa
tliulismo de hOlllell�, como Li'rancisco Carlos
da Luz e Bittcncollrt COll'Ílll, sãu garanlias
bastantes para minha trallquillidade a tal
I espeilo.
- Passando ã male'ria differente, julgo

bom dizer-lhes que a questão religiosa e a

sllspensão da camara mllllicipal desta muito
leal e heroica cidaue de S. Seb:lstião do
Hio de loneiro são a ordem riO dia ll'esla

co ôrle.

Fomos obsequiados pelo Sr. AlrredoTheõ·
tOllio da Costa, annotadol' da Noticia Geral
da Provincia de Sanla Calharina, de no-sso

fa lIeoido'e illtistrado patricio Padre ,Joaquim
Gomes d'Oliveira Paiva"com um e,�empla'r
desta interessante obrinha.

Se é com toda a effusão ,de coração que
Ule agradecem05 II olTeda, 'niio Itle podêmos
perdoar o ter deixado passar lima t5.o boa
occasião de dilr maiores mostras do- 'Seu

talento, escrevendo a biogl'aphi.l do Padre
.

Paiva.
Recommendamos aos nossos leitores desla

capilal,como de fóra, o interessante opusoa
lo onde, resumidamente, encontrarão ludo
o que fluizerem com relaçflo á provincia�

-Procedente da côrte entrárão: no dia 30 o

Gerente, que partindo 110 mesmo dia para os

portos do s111, arribou a 5; neste dia a ca

nhoneira de guerra Ivahy, e no dia � as
Ypirunga e Braconnot.
Cone que estes na"ios que lem por chefe

o Sr. capitão de mar e guerra Silveira da
�lo11a vão empregad9s na comlJlissão encar

regada de levantar a planta da costa orien
tal do sul da America desde a Patagonia até
Santa Mal'tha.

Do sul entrou a õ o Camões, que seguio
no mesn�o dia para o Rio de J.lIJl'Íro. e pro
cedente deste porlo entrou a 8 o Caldcron.

Na secção compelellte encontrarão nossos

leilores a carla do nosso correspondenle.

Acha-se enlre nós, leudo vindo da ç'jrt�

para o fim de cummallllilr o balalhão �o de

posíto, o dislinclo Sr. tenente-coronel An
tonio Enéas Gustavo Gah'ão, irmão do nos

so particular amigo o Exm. Sr. Dr. Manoel
,

rio Nascimento do.l Fonseca"Galvão,
Felicitamos as. s.

Pelo Calderon, SOtlbémos achar se nome

ado Jlliz de Direito da coma I ca oe Lages o

Sr. Dr. Jeronymo Martins d'Almeida.
A ac(;rtada escolha do governo, de um

caracter tão distincto é uma garantia <.Ia

justiça para o povo Lngeano, c um lenitivo 4
retirada do não menos digno Dr. Luiz de

Medeiros, nosso distillcto amigo e patricio.
�ós por tanto felicitamos aos Lageallos

1'01' llIais essa honrosa acquisiçi10.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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No dia l.. tio corrente passou em t .. dis

cussão na camara dos deputados, o projecto
concedendo a garantia do juro de 5°/. á
ompreza do Sr. Visconde de Barbacena a

fim de construir uma linha Ier rua , d.rs minas

de carvão do Tubarão ao Imbituba .

Este melhoramento desde que seja posto
em execução trará uão só á Laguna mais a

toda a provincia nova animação, mudando

para logo suas condições cconomicas.

Praza aos céos que igual concessão de ga
rantia de juros possa ser concedida a em

preza do Sr. Dr. Sebastlão Antonio Rodri

gues Braga, li fim de vêrmos rcalisados
os nossos desejos, e coroados oe seus esfor

ços do mais feliz resultado.

Na sessão de ante-hontem o Sr. conego
Eloy mandou á IIWZa da assemblén e foi ap·,
provada, uma 1ll0ÇÜO pedindo para quo a as,

sembléa provluclal. por intermédio da COIll

missão de policio. se dirigisse á camara dos
Srs, deputados pedindo-lhes a garantia de

Juros para ii emprcza do Sr. Dr. Sebastião

Antonio Rodrigues Braga, fazendo-se vêr á

"lesma camara as vantagens que resultarão

desse melhoramcnlo, não só ao commcrcio

�as duas provinci�s, como tambem ao paiz ,

�elo lado estrutegtco da mesma estrada,
•

A Reforma tem aggrediJo o EXIl1. Sr, Dr,

Luz, e o accusado forlemente por não haver

desempenhado a sua commissão na Europa,
conforme os de�ejos da cOlllmissão de me

lhoramentos, Qllem prestar allenção ao

seu discurso e vir a clarez3 e precisão COIl1

que ello respondeu a essas accllsações, con
vencer·se-ha de que só a pulitica opposta Ó

quem encontra b:1SC para lal accllsaçào.

No 'dia U lIa passallo entrou neste porto
t1l'1'ibado o pal3cho David, que d'aqui sahi-,
ra com destino a Montevidéo.

J..)eu noticia o seu capitão de ter cucon

trallo um navio sossobrauo, com li (JÔI�J de

fóra, 25 milhas a E. da talTa do sul e de

morando a O. N.

Discurso do Sr _ J3itten
court Ootrim.

(ConchGsão. )

O· SR. BITTENCOURT COTlH�r:-A divisão
er1\ Santa Cutharina satisfaz a essa" neces:ii,
dade" (apoiadosl: poupão'se os escrupulos e

susceptibilidades a que me refil'o, e ficamos
habilitados pal'u, de um momento pal'a ou

tro, acudir com nma força ntlmeros<'t a

qualq uer even tualidade q ne se dê naq uellas
paragens e repellir qualquer affronta que
porventura nos seja il'rogaJa.
E' claro que a l'azão que acabo de expen

der, e é de gl'ande importaucia, não pócIe
deixar de met-ecer a attençào do nobre depu
tado, mórmente accrescenuo a consideraçf'LO
da economia que él'ahi resulta,
Pois, senhores, quando podemos empregar

o dinheiro do Estado dentro do paiz, com

pr0veito das industrias nacionaes, bavemos
de entrega-lo ao estrangeiro? (Apoiados,)
Tambem esla razão deve actuar no espi

rita do liobre deputado.
Dan�. Sr. pre�idente, eu refiro-me á

o�inião m�ito autori"ada, muito respeita vel
de um vulto distincto do nosso parlamento,
o Sr. seuado� J unq ueil'a, que, defendenelo o

acto do govel'llo, nesta camara, pro�'ou exu

beran temen te nfLO só a grande con veniencia,
como tambem a necessidade illeleclinavel de
retirar � Rio da Pra ta a nossa estaçtio e es

tabelecer a "éde della na provincia de Santa
Catharina.
S. Ex., que entúo pertencia a esta cama

ra, tratando da ;,rovincia de Santa Catha
rina, fez-lhe a devida justiça, chamando

para ella a attenção do governo e fazendo

cot1\lecer as gl'ande" vaotag'en;; que resulta
ráo para o 13razil, desde já, plantando-se as

prim'liras bases oe"ta pal·te do Imperio, para
B creação de um estabelecimento naval, que,
n'um futuro não mui remoto ha de ser ue

cessaria e muito proficllo ao Brazil.
Portanto, o g6)verno, conser'vando a es

quadra di;;ponivel no porto de '�anta Catba.
rina, attel1deu a uma grande neces;;idade
com tanto patriotismo dell1ou;;tl'ada pOl' Ulll
do,; ma.i� illu;;trado� llielll�ros do parlalllen.

to que tão elig'namente hoje dirige a pasta
da guerra, ,

Por esta occasião , ainda accrescen tarei

que, em verdade, a provincia de Santa Ca
thar ina merece a justiça com que veio em

seu SOCCOITO esse disti ncro pa tlameutar , CJue
n'um magnifico im proviso provou a toda a

luz a grunde conveniencia na conservação
da força naval d isponiv el, paraoperal' no sul
em qualquer ernergeucin, no porto de Santa
Catharina; porque q uando a cêlonisaçao e

as i in lias férreas desen \·01 verem o" recu rsos

naturaes daquellus regiões uber rimas. el la
a ttingirá a um gráo de prosperidade tal,
qne será de grande auxilio e vantagem aos

mais altos interesses do Estado,
O Sn. CAI1LOS DA Luz:-Apoiado. '

O SR. BITTENCOUI1T COTRlIll:-E' certo que
o desenvolvimento das linhas ferreas lia de
levar aquellas localidades um futuro de
grandeza, não milito remoto, com o que
grande lucro auferirá o Iruperio.
A província de Santa Carharina, Sr. pl'e

sideute, com o" seus portos francos e acces

si veis a todo" os na vias, e dotada de vias
fe rreas será o em poria da riq ueza fu tu ra da
q uellla tão importaute parte do sul do Irnpe
rio ...

O SR. CARLOS DA. Luz:-Apoiado.
O SR, BITTENCOUI1T COTRDI:-Estes por

tos serão cornrnuns a sua vizinha, ao Rio
Grande do Sul, não se podendo contestar

que ha uma necessidade indeclinavel e de
grande alcance politico em chamar aquelles
interesses para o norte, porque os nossos

vizinhos do Prata procurüo por todos os

meios attra h i-Ios para o Sul. (ApoicGdos,)
Agora, Sr. presielonte, que me parece ha

ver respondido, ainda que mal e imperfeita
mente (mtGitos não apoiados), ás observações
do meu nobre collega, estando já a hora
bastante adiautada e tendo eu abu�ad() pnr
tanto tempu da paciencla da camara (m'Ltitos
não apoiados} ...

O SR. PlNlmmO GUDU:IÃEs:-Pelo contra·
rio.

O SR, BITTENCorrRTCOTRB1:- ..... pel'tnit
ta S. Ex. 0 SI'. mini�trv ua rnal'Ínha que eu

peça a sua mais detida attençilo para algllus
assnmptos da repanição que tão bl'ilhante
mente dirige. Serei breve, em raztio de sei'

tal'de; re�lImirei quaNto tinha a dizer, g'uar
dando-me para fazê-lo mais e'Xtensarnente
em f!lutra occn"irLO.
,Sr. pre:5idente, vejo no relataria de S, E�

consignada a idéa da gl'ilnde conveniencia
de reformarem-se as capitanias dos portos.

Desejo que "e (lê e"sa autori�ação, e que
S, Ex_ prucul'e dai' a essa instituiçãO o de
senvol vimento de que ella é susceptivel. e

q ue trio necessario se faz, lião só pal'a prote
ger interesijes importantes da marinh,\ de
guel'ra, como da nossn na:lcente marinha
mel'cante, que reclama gl'anlle protecçiio,
co llcessOes e favo res nota veis pam IlilO pa
recer que e"tá votada ao mais prompto e

completo aniquilamento.
O SR, DUQIJE-ESTRADA TmXElr.A:-A puia

do.

O SR, BlnEXCOUllT CoTltnr:-Eu desejo
qllB es"a instituição ,;il'va de protecção e

utilidade fi nos�a ma'rinha mel'cante.

O Su. DUQt.:E-EsTRADA TmxF.IUA.:- l\1a,.,
o Sr, presidente do conselho nrio conc'Jrda
com o nobre deputado,

O SR. I:HTTENCOURT COTRL\I:-_Peço, poi,�,
a S, Ex.. que faça dai' capitanias dos portos
elementos pr,ltectore" dessa indust,.ia, qlJe
tão nece"saria é em no,.,so paiz, e qua até
muitas vezes é inclispensavel á composiçtio
da nossa esquadra",

O SR, DU(�UE-ESTl\"\,DA TElxmRA.:-Que
rem que vamos recrlltal' 110 estl'êwgeiro !

O Sr. BITTENCOUllT COTRnr:-". qne sllas

attriblliçõe" fiquem perfeitamente defiuidas,
ele sorte que náo ven hfio COIl:itantemente en

contrar-se com aS das autot'Ídades municio
paes e dos agentes fi�cfle;3 da fazHntla ptllJli
ca, porque militas vezes as fllllcções dessas
tres cla"ses de ant.ridade, longe de estabe·
lecerem effeito:i beneficoi), cOll1plicào-se e

encontrão-.se com grande prejuiws elos inte
resses gerae". (A Jlo iaclos,)
As capitanias dos portos devem ser dota

das com as medidas que tornem effecti�'a a

Sua benefica accão; devem ser constituidas
como auxiliar�s valio:ios as antoridades,
qller,municipaes, quel' fiscaes, no desempe
nllO e cumprimento de seu" deveres.
Lembrarei ainda, Sr .•presidente, ao hon

rado Sr. ministro da marinha, a g·mnde
conveniencia que ha em collocar a pratica
gem estabelecida no Rio It'lja!ty, da provin
cia de Santa Catharina, debaix.o da direcçúo
do governo geral,
Creio que S, Ex. jiL tem mandado Pl'oce

der a exames a esse respeito.
Essa pl'aticagelO foi creada gela provin

cia e por ella alimentada até agora, loas

n110 tem poeliclo desenvolver-se por falta de
reCllrsos peclllliarios.
Eutretanto, cumpre notar-se que a barra

de hajahy p,resta sel'viços que roais relaçfio
tem ��1l1 �s Intere:;�l'S gerae,� do que com os

prupl'los Illlc!'(!,')$e::i da prJ\'iucia; e:i�a" Je�-

I pezas, pois, devem correr por conta dos co
, fres geraes.

Relativamente aos pharóes, eu peço a S,
Ex, que, na d ist ribu ição das luzes, q ue tem
de mandar collccar no., diversos pontos da
costa, não se esqueça da ilha do Arvoredo,
que necessita tanto ou mais de lima luz de
primeira ordem, como aq uel les pontos que
estilo assignaladus no relatorio de S. Ex.

O SR. CARLOS DA. r.uzr=-Apoiado.
O SR. BITTE:lCOURT Cormxn=-Nüo é pelo

beneficio imrned iato que resultará á proviu
cia, (ójue tenho a honra de representar, que
pugno por esse grande melhoramento na

quella paragem, nüc, eu neste caso falia
como profissional , guio-rue pelo importante
e valioso auxilio q ue isso trará a extensa

navegação que se destina ao Rio da Prata e

ao Pacifico, (Apoiados).
Basta olhar a carta geral da nossa costa,

para conhecer que o ponto que acabei de
designar, é aquelle em que uao ha justifica
çao passivei para o abandono em que tem
estado até hoje.

O SR. CARLOS DA. Luz:-Apoiado.
O SR. BITTENCOURT COTRIM:- Accresce

ai nda, Sr. presiden te, que naq uellas para
gens, o porto do Desterro é um porto de
abrigo, unico que reune todas as condições
de portos dignos de tal q ual ificaçao, por
que é franco e accessivel aos navio" de maior
calado, sendo que todos os navios accossa

dos pelos tempotaes, tao comrnuns e con

stantes na costa do sul durante a estacao in
vernosa, procurao aq uel le porto para se

abrigarem.
Peço ainda, Sr. presidente , a attenção do

nobre ministro ela marinha para a necessi
d ade q ae temos da prompta organisuçao da
carta geral da costa do Brazil.
Sei que S. Ex. acaba de dar um passo irn

pOI·tllnte para rea,lizar parte deste grande
melllOramentq; sei q ue foi designada uma

e"quadrilha, sob o commando de um dos
no�sos mais distincto::l e esperanço"os offici
aes da armada, para tirar a planta do canal
do Rio da Prata. e mel horar os tra balhos que
exi"tem a semelhante respeito. Mas isso não
é bastante.
Eu de"ejnva, Sr. presidente, vêl' realizada

a icléa de um dos antecessores do nobre mi
nistro, ntio me recordo agora qual foi, que
queria que se org-anisa;;se uma secção techni
ca, com pessoal habil;tado, para I'egularisar
e dal' incremento a este importante aerviço.
Nilo nos falta pessoal, Sr. presidente, para.

deõempenhul' tilo delicada e melindl'osa com

nli"são; por trabalhos já conhecidos, recom
ruendão-"e, entre outro" officiaes, o distincto
capitão de mal' e gllerra AzeveJo, 0>3 capi-

,

tftes de fraga Couto e Hoonholtz e outros de
cujes nomes não me recordo ne"te momento.

Portanto, desde que S. Ex. se resolver a
dar attenção a esta exigencia do serviço, po
dera. faze-lo com faciliJade, porque tem o

necessal'Ío pes$oal. POl' este 1l10UO S. Ex,
pe"tará um serviço relevante á navegllção de
nossa costa, e CUllCOlTerá podero,�amente pa
I'a. allg'lllerital' o renome que já têm na Euro
pa a parte illustrada e illtelligente da corpo
ração, ele qtle sou nm elos mais obscuros mem
bras. (.IILI itos não apoiados, ')

VOZES: -Muito ellstincto.
O SR. tlITTEXC01,;RT COTItnr:- Vou termi

nar, SI'. presidente, porque fi hOl'a já está

dada; peço a V. Ex. e a meus illustres cal·

leg'a:> que me ndevem o tempo que inutil
mente lhes tornei. (Mnitos mio apoiaâos,)

O SR, CAlIILLO BARRETO E OUTROS SE�HO'

lWS: - Ouvimos o l1ubre deputadu com mui
to pl'nzer.

O Sn. BITTENCOURT COTRDr: -Tinha, po
rém, de CU1.npl'Íl· um dever, attenta a posiÇilO
que occu po nesta casa; e ao me"lUO tem po
de"eja va pedir a attenção do nobr'e mini"tro
da marinha para alg·nn,:; melhol'amelHos qHe
entendo illdispensaveis, e estou certo que se

rão l'calizados, }10rque S. Ex" no arduo des
em penha da tarefa q !je I he fui confiada, tem
satisfeito a espectati\'il da corporação a que
teohG a honra de pertencer e bem merecido
desta camam e do paiz,

VOZES: - Muito bem! Muito bem!

Sccl'ctal"ia tio G,nrcl'no.

EXPEDIENTE IJQ DIA 26 DE JUNlLO DB '1873.

EXTRACT os,

ACTO.- O prcsidente da provincia, ap
pruvando o quu lhe fui pl'OpOSIO pel9 dr.
chefu de policia interillo em omoio II. 126
�ll 25 d'usle Illez. rcsol\',� 1I01llCilr para o

logar vago du :illbdell'gauo do arraial da
Palhoça ao al'luaI2,· slIppll'lIle em exerci-
ciu Diogo Duarlc Si!\'a do Luz, e para orle
� .• 5upplentc ao cidadüo J"sé l;unral \'es de
[<'aria,

.

Fa�rlO-SU ilS de\ idas cOlnulullic,leõas,

lle.neueu-se os títulos dos nomeados
,lO dr, chefe de policia com oficio
II. 94,

Dia 27.

ACTO.- O presidente da provincia. á vis-,
la .lo que lhe propoz o dr. cl1.de de policia
interino em offlcio n. 127, datado de 25 rio
corrente, resolve exonerar, a seu pedido.
do ca rgo de 2, o su pplente do Sll bdelegudo
de policia da Ireauezia de N. S. do Desterro
o cidadão José Dias Ouriques.

Expeçào-se as devidas cornmnnicações.
Communíeou-se ao dr. chefe de po
licia em officio n. 915.

ACTO.- U presidente da provincla. uS:IIl
do da aüribuição que lhe confere o § 3."
do art." 5.° do decreto n. 288� de 1.- de
Fevereiro de 1862, e á vista da ínfurma
cão da thesouraria de fazenda em ofllcio da
íado de 23 do corrente, sob n. 261, resolve
ubr ir , sob sua responsabilidade, uin credito
da quantia de 5:1668000 réis á verba-ter
ras publicas e cclonisnçào=-río corrente exer

cido, afim de poder o director das coloulas
Iinjahy e Priucipe D. Pedro salisfazer ás
primeiras despezas com O estabelecimenlo
de 13 t immigrantes esperados ,nas mesmas

colonias,
N'este seutido expeção-se as devidas com

munlcações ,

Dia 30.

ACTO, - O presidente da provlncia I esol
ve mandar que continue em vigor 110 exer

cicio flllllr� de 1873 a 1814 a lei do orça
meuto do exereicio de 1872 a 1S73, que
hoje finda, visto a assembléa Irgislativa
pro\incialnão ler alé esta data volado lei
'de or<;amelllo para aqllelle 110\'0 exercicio.

Expeçüo-se as commllnicações.
UemeUeu-se por copia o ac(o á ra
zenda provincial, em offirio n, 198.

ACTO.- O presidenle da provincia, de
conformidade com o que propõe acamara

munidpal d'esta cidade, e illlendendo á pro
ccdencia dos molivos que allega, resolvo es,

paçar, Pllr mais trinta <.lias, a execuçftd das
instrucções provisorias approvadas pelo
decrelo n. 5089 de 13 de Setembro de
1872.
l\'esle sentido expeção-se as devidas com-

mnnicaçõe::. I
Commllnicoll-sO á camara munici
pal da capital.

Dia 2 de Julho.

ACTO. -O presidente <.la provincia, dando
cllmprillenlo ao disposto no § 1." du art. 6;)
da lei n. 602 do 19 de Serembro de 1850,
resolve. ue cOliformidade com o que lhe re

presenlou em omcio de 20 do mez ultimo o·
commandanle superior da guarrla lIllcional, .u

privar tio respectivo posto o capitão da 4.' que
compllllhia do 5: bat,dhão d'illfilnlaria d'a-,ptll
quelle lIlunicipio, Josó Gomes d'OIi\'eira. 'eu-

Expeç50.se lI'e5le sentido as precisas eh

comlllunicilcões.
flen;elleu-se copia do acto ao com- n

mandante superior ue S. Francisco. 1\-

,-

•

..r�() Slo. cO.·I'CSIJOlldclltc de La-
!;cs.

Meu amigo La.gcano. - Com a leiluril de
SUl! correspondencia, publicada 1I11 Concilia
dor de 22 do comlllle mez, bilslante senti
que o Oleu amigo, por motivo de muleslia
do descanço, nüo podesse de prollljlto� res

ponder ao pobre roceiro!
Julgo que a Illinha correspondcncia, iu

s'erla no Conciliador II. 49, nada tcm de
offensivo ao meu amigo; digo apenas que
scnli a distnncia em qlle se ac'hava o es

cripto!', a beneficio de uma eslrada apenas
projeclllda e impossivel de ser levada á me
dida dos desejos ele algllem; pois que se a

estrllda do Aririú é pessiOlil, mudada clla
para os terrenos em quesl�o, Ilfto sei o que
será! Admira que estando tão longll, quei
ra qucstionar e analysar o,que dellJollstradu
eslá por sua propria natureza!

Meu iJildgo sellli-Iageallo, slla corre�pon
dencia em re,-posta ao meu fraco pensar,
me eslá parecendo com IIIll libello accusalo
rio! Pois o mCIl allligo lageallo, em duas
palavrns que eu disse em abono da "erdado
e cio bcm publico, sobre a IlllJdilll�a da e�

lrilda do Aririú, rejo agora 11111 aranzel tlio

comprido que pouco filHa para chegar ou céo
/ ..
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o CO�CILlADOH.
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'milita cousa. pois nada disse, porque fui tania, victoria-se como senhor do olympo e Ao Sr. bacharelMarques
quasi tudo tirudo do •.... " do COllci!iador nlli é realmente o rei do Alcazar. Leite.

·11. (9'! Diz que tem [lagll muitos direitos Fura a parte deferencias, honras, ovações
-.COIIIO iropeiru 11 E' bem verdnrle que tem e triumphos que se não poupao ao nosso he-

pago us direitos que-lhe pertencem; mas na ����ac�I��op:i�);,i�:;;� ��;;�i=n;=:}:d�s\C�;,qualidade de tropeiro, como póde o meu ami-
o põe de beiço cahido e a beber-se ante as

.go residir na ridude de Lages e advogar o portentosas maravilhas que observa nesses

que IJOI' lá e cá so .pnssu; pagu ainda irupos- I t d fi� corpos vo au es ormamento.......
··tu'? Que injustiça'! Se eu tivesse a fur- ....................•..
tuna de conhecer aquelle ql)e me dá o doce Cone o panno novo papel cabe ao nosso

"nome de amigo, palavra quo lhe dava o meu heróe; posicçao grave, ar de imperador do

-vóto para deputado, quando PIão houver va- Espirita Santo na roça, impertign-se todo,
. ga, afim de que o meu amigo 'lageallo possa

e põe-se de maneira boquiaberta para ouvir

.Iazer com que não- se fação estradas a Ca- aIgnéz, repetindo-a intercaladamente o seu

.braoo para em seguida dar começo a sua rui
.prlchc e com cerne de carrapicho, como diz ,dosa claque.
·em sua aualyse.

.

\.1' li'Eutra.immediataraentes com passos a rge-
E' bem verdade que o Sr. 'João Pereira I'OS o outro astro mais rutilante, que illumi-

«leu tranzlto em seus terrenos, hu Ires aunos 'na-lhe a coração ardente de desespero pela
mais on monos: .porém, mudada a estrada a delonga. Olhares .furti vos a principio· corno
contento de alguém. mais d� oito propriets- de palermo namorado, depois fixas e scintil
rios viràu -coustantemente suas cercas ar- lantes de-parte aparte quaes feixos lumine- Antonio José Sarmento e Mello e seus fi -

ronibatlas -e seus terrenos I (,lIlsitados, 'e a sos disparados por luz electrica, é q�an�l).se lhos, ccnvidão a seus amigos e mais pessoas
prova está patente; o pauuoda amostra que

.abserva em nosso heróe ��tes de pl·�.nclplar . da amizade de sua prezada espoza e mãi,
tivemos, ailllla conserva vestlgios e convido ;l� ch�,nson que em :vez. de dizer: Mon _Joseph fallecida a'24 de Junho proximo passado,dIZ: Ah! mon Joichirn. 1.. ,.

I.au meu amigo, quaudu não-venha com mui- O zrande Luiz queixada abre-então a me- para asstsurem a missa que, pe u eterno re-

til pressa, póde esperar o tempo chuvoso. phiti�a boca e ao ouvido do nosso heróe diz: pouso d� su� alma: preleD�cm fazer cele-

para me dizer &0 pela varzea do Passa-Ynue (faz-lhe o .paueg:yico breve. Bendita 8 mai bl'l�r na igreja matrtz e_DI o lha t2 do ·COHeu·
oíferece estrada .l •

que 'fez nascer lia deserto com um gdU�ão, te as 8 horas da manha. .

O dito ,Sr.' Pereira lem 'feito algum -eon- maná tão precioso; bemdito o pai que man- 'Desterrov.â de Jtrlho de 1873.
-certo lia referida estrada actual (não se pode dou pôr-te em S. Paulo um p�r de orelhas
-contra eiar fi verrlnde), assim ,com.o o .tcm bambas, glle.teJaz ser tão q.uelado daquelles
feito outros-multes prcprietarics. , :�t:ros;. bem�lt:> o povo {lue)ã .te acla�a.po;,

Não quero ii minha co.nmodidude parti- '
.. d'?aqUlffi dali cachorros.. rei .do Alcazar, bis.

I
.

d' é
. bis r .. nada de novo; sileucio.é tudo ....

-cu a�, ,ro�n,o o.meu amigo ·I,z,.por t� se·aJ:!- O.panoo desce, uma atmosphera perfuma-
'ILIll�IOrUI ti. Lagl:ls, lenho oll�l(lo dizer que da.pelas havanas succedtl a magia dos cor
·cm Sallt� elala, ,mor�o du ,Gungo ,e outros pos que,tinhão rólado naquelle celeste es

,j)onlos, S\lO os que maIs ca recem serem re- .paço .... O nosso heroe 'COI're aioda a porta
pal'atlos; I)uis para que tentar-se uma,lama -

para vêr pe.rditlós na vastidilo dn noute,os

,uha de�lJeza com essa mudança inutil. por cornetas gue descrevião a sua parabola in-
unde·exl.ste um.a estrada qlW s'ó precisa u'l-' finda; volta ,para�casa a chu?har no dedo

.. gum reparo'?:logo o Illeu �lfnigo lageano pó, em busca de uma tllusilo ,perdlda'ç:' ...

de conhecer que ólho e�pecialmenle o uem
..

Os ra:pazes n.a ,rua, bradão-lhe, _or� () p.aw

,do municijjio de Laaes. ilpezal' de ser um
da casa do quetroz...... ,ouv.e-�e o .latldo dos:,

b
'

ti ' ,Cites atraz do seu dono Joaquim.
po re rocet�o. .

Meu amigo. o meu primeiro escriplo esteve'
;longe de uffelllle r, pois me pi! reda im possivel ,

'lue COIII effeito o meli 'Imigo se tivesse occu-
.

pado CÓIll esta estrada, ,porém conhi!Cenllo,
<'(Iue o escril1t(l é de sua pessoa, niw o quero
intenom(lel' ·na sua cOll\'alesctlnça. c muito
vrinripalOlonle que 'com estado de fraqaeza
�lhe pódo daI' alguma ·collic.a na barri,gu,da
perna.
Adeu5, caro amig{) ·lilgeano. Aceite um

,abraço do roceiro de
,

, _28 de Maj4 de 1873.
.Santo, A,maro.
-,

o l'estricto.

Por que motivo s. s. até o dia 26 não jul
€r0U uns autos que .subirilo á conclusão no

dia 14 do mez de Junho?
Porq ue tanta demora, quando s. s. nestes

mesmos autos mandou dar vista ao collector
só por 24 horas? !
Necessariamente é para negar-se á ex i

gencia do exactor da fazenda, mandando
pagar a taxa de 10 % quando a parte terá
de pagar 20, se s. s. mandar apresentar a

CONta corrente exigida pelo exactor da fa
zenda.

menie permittido pelos altos poderes do Es
tado.

E por isso ainda uma vez vamos expor al
guns factos mais dos innumeros, com os

q naes se faz de a muito recomsnendado d [ue
tiça publica, o bacharel José Bernardes Mar
ques Leite,

Maio 1873.

(Continttar-8e�ha. )

"SONETO

Q/fel'ecido ao Jllm. 81'. -capitão João Thomaz'
de Oliveú'a Junior, por occasião d4 pre
matura e sentida morte de seo mui-

;to querido e prosado neto.

Ao som dos cantos tlivinaes da aurora,
Um anjo bello auormeceo_ sorrindo,
E foi em soohos os degráos subindo,
Do excelso ,tlrrol1o de seo Deos que adora'!

t

(Da Nação.)

'\typos extwlos do Alcazal'.

'I.

E a augusta côrte angelical n'est'hora.,
Rica de.gala� entre applauso infindo,
'Recebe o anjo qne acordou ou vindo

Canção eterna, festival, sonora!

TRAN.sCR.1 pçÃO ,PEDI.DA..

Provincia de ,San.ta Oa

�harina.

.S. FllANOISCQ ·DO SUL.

I.

ANNONGIOS.

A FA)IILIA
Jornal religioso, maconico, litlerarlo, in·

slruclho e noticioso.

Este Interessante Jornal, de 8' paginas
cada numero, formato grande, contêm ar

tígos diversos, destinados a combater o je
suitismo, os abusos clericacs e as teaden
elas ultramontanas do episcopado brasileiro.
Pugna pela liberdade da consciencia e dos
cultos; traz artigos de lilleratura, é copioso
em noticlas maçonicas e profanas e offereee
ao 'leitor algumas horas de recreio instructi
vo e agraduvel .

Assígna-sc no Rio de Janeiro. rua do Hos
picio 11. 35 segundo anda r, ou nesla ci.Jade ..

'

se L 'Na di tosa ilha do Exilio, patria dos subli
'pa rUmes bardos Sil veira de Souza e Lacerda
1l1lssiCoutinho, onde a cllpula do berço natal de
lIlel',tn(,) gl'andes ,é.':itms, se vê constantemente

a (Juanu viada; sem iri'L auroras·e miragens; dias
eS�J-mais limpidos vierilo espancar as nuvens

'dn \tristenhas dessá atmosphera densa de splen,
pal'a dar fulgor ao poetico clarno de dois as

. tros que percorrem erran tes, a sideral r.egi
"no da·america do Sul.

Sim leitores, a patria tlos Racine, Voltai�
,-re, I-lugo, Lamartine, Chenier e Borang'er,
cada vez mais fertil na prodllcçi1o d'etoiles

'q oe se mostrno no gl'ande monde, gravita
.para o Brasil esses cometas de longa cauda
. qHe arrastão comsigo ,um enxame de admi
,radores.

Fo! no antigo Paraiso, outi'ora palacio'
,das bellas fadas do Destel'l'o, em que mai,
,de uma recol'uação gravou na memol'ia deste
,publico os folguedos da Terpsycora, que os

sorrisos desses astros camadas ,.despontarão
"se j1I'ecetlidos de uma aurora cambiante de
,côres rubras, ornamentada de uma colcha
,de chita acompauhada de f(:!stões expTessivos
.de palhas de coqueiro, que se sobl'epunhno
.110 pequeno tablado, ante o qual os diletantli
com a vridez.q uel'ião apI'eciar as brincos. as

. graças dos genios folg�sões. que, se espan
dião naquelle espaço estellar.
Ahi avulta em uma uas stC/;lles um grupo

,&I'un com pretençoes a dandy, rechonchudo,
de barba cerrada, olhos redondos e pretos,
esgares um tanto á mi!lnonerie, recostado ao

..seu espaldar., como um velho bispo, na sua

,cadeira apostolai'.
cCom a cabeça um peuco inclinada para

·0 lado, em atitude estudada de quem medi-
-

ta, parece absorto; que mar vasto de refle
'xOes não f\'nctual'ão neste cerebro acachapa-

� .do, o effei.to magico ,daquelles fogos caden-
tes, vinha aditar-lhes cum as mais risonhas

.imagens, vendo eUas., jungir-se ao seu car·ro

de conquistas; heróe mais asoberbado que
todo trem de Sesostris, que o elegante buce
phulo de Alexandre Magno, que os piratas
,de C_!!zar. aue a luxuriosa coucubiua de An-

E emquunto a festa divinal brilhante,
Rica de glorias e prazer durava,
Na augusta .patria bella e d�slumbrant0

Afilictos -e 'quas'Í tot�llBel1\te descr.idos (la .

efficllcia dos .recursos,legaes, quando o cid a·
dão pacifico e ordeiro recone a elles ·coat,ra
os desmandos·e arbitrio da autoridade, os
habitantes da cidade de Nossa Senl:wra da
Graça do rio S, FI'anoisé6 do Sul, vao arnda
uma vez clamaI' perante o governo imperial
contra o bacharel Marques Leite, Juiz muni-
cipal deste termo, que, por uma serie nilQ

interrompida,de desacer.tos e desatinos, se
tem convertido em instrumento massacrador
deste povo, t!lo cheio de mansuetude e res

peito para com a lei e com aqueUes que'6
sabem fazer executar.

O bacharel Marques Leite, ignoran,te do
direito e da jurispI'udencia dos tribunaes,
cégo pela paixão partidaçiu, eivado de ran
Cores políticus, violento ·e atrabiliario em

todas as suas relações., constituio-se desde
q ue infelizmente veio para esta ,pobl'e terra
como juiz, um elemneto offensivo e perse
guidor de todos quantos têm aq lI·i uma nova

posiçuo politica e social mais accentuada e
.

contraria á" vistas particlarias de S. S. E
tendu, por vezes, pal'a maior infortuoio das

� influencias conservaderas desta comarca,
, occupado este bacharel a \'al'a de dil'eito, as
suas tro.pelias e desacatos tem subido a

maior grão.
Quer ao governo geral, q uel' ao provin

cial tem f'ido já por vezes apresentadas con

tra essejuiz, queixas bem fundamentadas .

Entretanto, nenhuma providencia tem sido
adoptada, e as perseguições e a {ab1'ica dos

,

p,'ocessos, cada qual mais 6riginal, conti
nuam sem cessar a sua missaG destruido
ra !
Não se dilja que declamamos:
Aht nessa côrte devem achar-se os ex-pre

sidentes da provincia, Drs. Bandeil'a de Gou
vêa, Coelho Cintra, Accioli de Almeida,
Ulhôa Cintra .Junior, e em Sergipe o Dr.
Galvuo, qae darilo insuspeito testemunho do

que dizemos. E finalmente o e:'{ juiz de
direito desta comarca, o s... Valle Junior,
que, apesal' de amigo de Marques Leite, não

poderá negar o q'le ora avançamos.
Nas secretarias da justiça e da presidencia

da provincia devem existir verdadeiros libel
los accusatorios contra esse bacharel. A

imp"ensa tem revelado factos que patenteam
a capactdade, camcter e sentimentos desse
juiz; nada disto parém tem servido para con

ter o bacharel Marq ues Leite na desenfreada
carreira que leva l..".

Qual será pois o paradeiro de tão triste si
tuação '?

O governo imperial póde presumir.
O desespero contra a violencia de um juiz

eoergumeno, pode trazer conseq uencias fu
nestas.

Punam-se os delinquentes: neste ponto
proceda o juiz como deve: mas que persiga
com ostentaçao os seus ad versal'ios politicas,
que só são criminosos porque não se curvam

aos capl'ichos, veteidades e arrogancia poli
tica de S. S., é o que não podemes admittir,
nem acreditamos que possa ser consciente-
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;P.reço ,da assigna.tura:

'Por anno.
D semestre.

108000
.6SQOO

De santo alUar poema etern·i"ava.,
O coração maternú suspirante
Na saudade que a lagrima curava!

Laguna, 26 ue Maio de 18:73.

M. Pereira .

lnuocelllc 'pCl:gUllla ao Sr. bacbarel Ma.r·

Ilues Lei t.e '

Qual a rasrio par que o Sr. Valentim An

te .lia de Souza, ainda não deu io ventaria

dos bens deixados por sua mulher, fallecida
ba ma.is de um anno '? I

Qua'! a ra�ão por q,ue o bachfll'el Marq ues
Lei,te, juiz de orphãos deste termo,não cum

pre com o dever que lhe impõe a ord. lv. 1..
tit. 88 § 4.° promoveudo ex-officio esse in
ventario'?! I

Tarnbem have1'a nisso privilegio - con

cedido por s, S. a seus amigos do peito? l. ..

Dê S. S. explicaçao desse procedimento
para nos tirar da perplexidade em que labo-
ramos.

Será isso por coddescendencia ?!! l. ...

S. Francisco -.Julho.

Achão-se já rmblica�os 9 ,nu·meros do se·

;gundo anDO.

Todo o maçon'que puder, de\\e assignar
.esla :i.nteJessallLe pu;bUcação�

,;JORNA.L LlTTERARlO E INSTRU(,�fYO

PUBLICADO TODOS OS DOMINGOS
POR miA ASSOCIAÇÃO DE LITTERATOS

2.° ANNO, ou 52 NUl\IEROS DE 8 PAGINAS CAUA.

,UM, COM INI'HCE'E FRONTISPICIO FORMAllDO
UM YOLU�IE J')E 4240 PAGINAS. .

PREÇO DA ASSIGNATURA

Na côrte ..... 68000
Pelo correio•.. 7S000

Pagamento SEMPRE adiantado.

o 1.0 "olume brochado, de U4 paginas,
formato in·folio, 'cum indice, frontispicio e

capa, 78000, incluindo porte do Correio.
O mesmu "olume com elegante encarnação,
�8000.
.tl.Uellção 1- OS 51'S. que lIssignarem

este 2' anno e comVI'urem o 1° volume bro
chado, tudo por 1 iSOOO, recel:em gratuita
mente 1I11llllldo rotlla(Jc� brasileiro, em um

elegante volume tle mais de 260 páginas,
nitidamenfe impresso. -Sendo a assignatn
ra do 2' anno com o to volume encadernado.
custará 158000.

Os Cavalheiros que remelterem pelo Cor
reio, em carta registrada com valor declara
do, a importancia de tO assi�llatur1§, rece
ceberão gratis uma assignatul'a nas condi
ções dos que angariarem.

F. A. ,," CosIa,
redactor da LUZ •

Rio de Janeiro, - Typographia' da Luz,
ru:} de Gonç.alves Dias, n. 6�.

a casa n. 2 da rua Selede Selembro, esqui
na da do Principe.

Para tralar com

José Ramos da Silva .

TI/p. de J. J. Lopes, rua da Trindade n. 2
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


